
 
 

COMUNICADO 

 

A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), que se rege pelo 

primado da paz, da democracia, do Estado de direito, dos direitos humanos e da 

justiça social, condena com veemência qualquer tomada do poder por via da 

força, acompanha com elevada preocupação os últimos acontecimentos 

ocorridos na República da Guiné-Bissau e expressa a sua total solidariedade para 

com o Povo da Guiné-Bissau neste momento de instabilidade institucional e 

político-social, provocada pela rutura constitucional. 

Considerando que a Missão de Observação Eleitoral da CPLP destacou que o 

processo de votação decorreu de forma pacífica, ordeira e cívica, foi com 

perplexidade que a CPLP constatou a suspensão do processo eleitoral em curso, 

colocando em causa a sua conclusão. 

Nesse sentido, a CPLP: 

- Condena a suspensão do processo eleitoral e a detenção arbitrária e 

injustificada de agentes políticos e institucionais; 

- Insta ao retorno à normalidade constitucional; 

- Exorta os atores intervenientes a manterem a calma e absterem-se de 

qualquer ação precipitada que possa conduzir a atos de violência. 

A CPLP reitera a condenação da tomada do poder pela força, continua a 

acompanhar a evolução da situação interna na Guiné-Bissau, e manifesta o seu 

compromisso para apoiar iniciativas que assegurem a retoma da ordem 

constitucional e a conclusão do processo eleitoral. 

 

Lisboa, 27 de novembro de 2025. 

 

 


